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Entre os dias 16 e 19 de outubro o SINPEEM promoveu
o 29º Congresso do sindicato com o tema “Educação: priva-
tização e terceirização”, mostrando seus efeitos nocivos. Com
a participação de cerca de quatro mil delegados eleitos em
suas unidades de trabalho, foram realizados um painel e 32
grupos de interesse com os mais variados temas pertinentes
ao processo de ensino/aprendizagem. Também foram reali-
zadas duas plenárias, nas quais os delegados debateram e
aprovaram o Plano de Lutas da categoria para 2019, com

encaminhamentos sobre as ações que devem ser adotadas
pelo SINPEEM em relação às reformas da Previdência (mu-
nicipal e federal), organização do ensino, Base Nacional Co-
mum Curricular, entre outras questões que afetam direta-
mente o dia a dia e a vida funcional de docentes, gestores e
profissionais do Quadro de Apoio. O evento contou, ainda
com atividades culturais, como shows de música e de dan-
ça, além da exposição de artistas plásticos e das oficinas de
lego e de sucatas.                                        Páginas 3 a 8
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O Sindicato dos Profissionais em Educação no
Ensino Municipal de São Paulo (SINPEEM), orga-
nização legítima, legal, autônoma e independente,
representativa dos docentes, gestores e Quadro de
Apoio, integrantes do QPE, reitera seu compromis-
so com a democracia, com a liberdade de expres-
são e sindical, com os direitos humanos e com a
dignidade dos cidadãos e cidadãs.

Nossa entidade, fundada em 1988, logo após
a promulgação da Constituição Federal – pela qual,
juntamente com movimentos civis, muito lutou para
conquistar e que consagrou direitos individuais e
coletivos, bem como o de livre organização sindi-
cal, inclusive para os servidores públicos –, sempre
se pautou por princípios democráticos, combateu
a ditadura civil/militar e não tolerará qualquer afron-
ta aos direitos dos servidores públicos, aos traba-
lhadores, ao povo e à democracia.

Como sempre, independentemente do gover-
no, nas esferas federal, estadual e municipal, o
SINPEEM manterá a luta pela escola pública gra-
tuita, universal, democrática, laica, inclusiva e de
qualidade social, com valorização de todos os pro-
fissionais – professores, gestores e Quadro de Apoio.
Não aceitamos ataques ao direito de cátedra, à au-
tonomia das escolas, aos Conselhos de Escolas
como órgãos autônomos, para que, considerando
as diretrizes, metas e objetivos educacionais, ela-
borem seus projetos político-pedagógicos e regi-
mentos internos.

A educação visa ao pleno desenvolvimento da
pessoa e seu preparo para o exercício da cidadania
– e não apenas a sua qualificação para o trabalho –
tendo, entre seus princípios, a liberdade de apreen-
der, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a
arte, o saber e o pluralismo de ideias e de concep-
ções pedagógicas.

Na LDB estão dispostos 11 princípios sobre os
quais se organiza a educação nacional:

1 - igualdade de condições para o acesso e
permanência na escola; 

2 - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e
divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber; 

3 - pluralismo de ideias e de concepções pe-
dagógicas; 

4 - respeito à liberdade e apreço à tolerância; 
5 - coexistência de instituições públicas e pri-

vadas de ensino;  
6 - gratuidade do ensino público em estabele-

cimentos oficiais; 

SINPEEM sempre na luta em defesa da
educação pública, por direitos e democracia

7 - valorização do profissional da educação
escolar; 

8 - gestão democrática do ensino público, na
forma desta lei e da legislação dos sistemas de en-
sino;  

9 - garantia de padrão de qualidade; 
10 - valorização da experiência extraescolar; 
11 - vinculação entre a educação escolar, o

trabalho e as práticas sociais.
Toda e qualquer pessoa, movimento ou agen-

te público integrante dos poderes Executivo, Legis-
lativo ou Judiciário tem, obviamente, o direito de
se expressar livremente e de defender suas propos-
tas e convicções. Mas, não pode ignorar que o que
consta na Constituição e leis infraconstitucionais
sobre educação e outras políticas públicas, são re-
sultados das discussões e consensos possíveis ao
longo da luta por democratização do nosso país e
por universalização de direitos.

Portanto, aqueles que se colocarem em posi-
ção de defesa e destruição dos nossos direitos, da
escola pública e do sistema de seguridade social,
que garante aposentadoria, pensão, assistência so-
cial e assistência à saúde aos trabalhadores terão a
nossa justa e contrária oposição e luta.

Finalizado o processo eleitoral, as forças políti-
cas continuam suas movimentações. O SINPEEM,
também está atento à tentativa de aprovação das
reformas da Previdência, nacional e municipal, ain-
da neste ano.

Com certeza, mobilizaremos a categoria e fa-
remos todos os esforços para unir os profissionais
de educação, os servidores públicos e demais tra-
balhadores em defesa dos nossos direitos e reivin-
dicações.

O SINPEEM sempre defendeu e defenderá a
educação pública gratuita, laica e de qualidade so-
cial para todos, em todos os níveis e modalidades
de ensino, e todos os seus profissionais.

Com certeza, não adiaremos, em hipótese al-
guma, conclamar todos para lutar por um e por
todos.

Juntos, somos fortes!

A DIRETORIA

CLAUDIO FONSECA

Presidente

Observação: projeção feita pelo SINPEEM, com a aplicação de

3,7160% aos padrões de vencimentos de ativos e aposentados

com direito à paridade. Este percentual corresponde à

segunda parcela de um total de 7,57%, conquistados em 2016.

PROJEÇÃO DAS TABELAS DE VENCIMENTOS
DE NOVEMBRO DE 2018 DO QUADRO DOS

PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO (QPE)
DO ENSINO MUNICIPAL DE SÃO PAULO



JORNAL DO SINPEEM novembro de 2018 3

Dinâmica, organização e logística
do evento agradaram aos delegados

O 29º Congresso do SINPE-
EM reuniu cerca de quatro mil
profissionais de educação da
rede municipal de ensino, todos
associados ao sindicato.

Sendo reconhecidamente
um dos maiores eventos da edu-
cação realizados no país,  mais
um vez o evento trouxe um tema
oportuno e necessário, posto
que as ações da Prefeitura, bem
como a lei federal sobre o teto
dos gastos, são ataques declara-
dos ao financiamento e manu-
tenção do ensino, ou seja, da es-
cola pública, gratuita, laica, es-
tatal e de qualidade para todos,
em todos os níveis e modalida-
des de ensino.

Nos quatro dias do evento fo-
ram realizados um painel e 32
grupos de interesse, com vários
temas pertinentes ao processo de
ensino/aprendizagem, além de
duas plenárias dedicadas ao de-
bate sobre o Texto Referência,

composto por todas as delibera-
ções da categoria sobre conjuntu-
ras nacional e internacional, polí-
ticas municipal e educacional,
questões funcional, salarial, polí-
ticas permanentes e, é claro, o Pla-
no de Lutas para 2019, que define
as principais reivindicações, en-
caminhamentos e ações do sindi-
cato na luta por valorização e me-
lhores condições de trabalho para
todos os profissionais de educa-
ção, ativos e aposentados.

Para realizar um evento
desta magnitude e com qualida-
de, o 29º Congresso do SINPE-
EM mobilizou mais de 500 pro-
fissionais, entre funcionários,
palestrantes e prestadores de
serviços, para o atendimento e
logística, desde o cadastramen-
to, recepção, atividades cultu-
rais, Mostra de Arte e Cultura
(MAC) até a área do restauran-
te, que serviu 16 mil refeições
durante o congresso.

Educação: privatização e terceirização

A defesa da educação e dos
serviços públicos, o combate à ter-
ceirização, a valorização profissio-
nal e a luta por condições dignas
no trabalho são reivindicações que
continuam na ordem do dia e de-
vem integrar a pauta permanente,
não só das entidades de servido-
res públicos, mas de todo o movi-
mento sindical, que precisa inten-
sificar a luta pela revogação da lei
das organizações sociais (OSs),
que terceirizam o serviço público
e se espalham por todo o país.

Verbas públicas só para os ser-
viços públicos. Esta deve ser a nos-
sa bandeira, independentemente
do governo, com especial desta-
que para a saúde e a educação.

A oposição aos programas de
terceirização e de privatização da
educação, tema central do 29º
Congresso do SINPEEM, ocorrido
entre os dias 16 e 19 de outubro,
no Palácio das Convenções do
Anhembi, é parte permanente da
política e integra o calendário de
lutas do sindicato. Intensificada a
cada prefeito que assume, a tercei-
rização da educação infantil na ci-
dade de São Paulo deixou de ser
programa de governo deste ou da-
quele partido, para ser tratada por
todos os que a governam como

política de Estado. Prova desta
afirmação é que, atualmente, mais
de dois terços das unidades de
educação infantil que atendem às
crianças de zero a três de idade são
conveniadas ou indiretas.

Os contratos com as denomi-
nadas entidades parceiras não pa-
ram de crescer e já comprometem
parte significativa dos recursos
destinados à manutenção e desen-
volvimento da educação infantil.

E o que já era ruim ficou ain-
da pior em 2017, com a aprovação
da Lei nº 16.710, que dispõe sobre

princípios e diretrizes para a ela-
boração e implementação das po-
líticas públicas para a primeira in-
fância (crianças de zero a três
anos), com risco de as parcerias/
convênios avançarem para a ter-
ceirização também das Emeis, que

atendem crianças de quatro a cin-
co anos de idade.

O processo não se restringe
somente à educação e merece to-
tal atenção não só dos profissio-
nais de educação, mas de todos os
trabalhadores.

Combater as privatizações e defender os
direitos são políticas permanentes do SINPEEM

Na cidade de São Paulo, todos
os governos, passando por Erun-
dina, Marta, Maluf, Pita, Serra,
Kassab, Haddad, Doria e Covas,
implementaram terceirizações e
convênios, repassando bens e ser-
viços para organizações não go-
vernamentais (ONGs), Organiza-
ções da Sociedade Civil de Inte-
resse Público (Ocips) e instituições
privadas.

Temos de lutar pela imple-
mentação de políticas públicas
mediante a responsabilização dos
governos pela oferta de serviços
públicos, com financiamento e
gestão do poder público, erradi-
cando qualquer forma de terceiri-
zação e privatização.
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Evento reuniu cerca de quatro mil delegados; presidente
Claudio Fonseca falou da luta permanente do SINPEEM contra
o processo de terceirização e privatização na educação pública
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“Ser independente não significa ser
indiferente ao momento político do país”

Plano de Lutas: congressistas aprovaram
reivindicações e ações indicativas para 2019

29º CONGRESSO DE EDUCAÇÃO

Governos que impõem políticas de des-
monte do serviço público, com terceirizações,
privatizações, tentativa de retiradas de direi-
tos e não valorização dos profissionais de edu-
cação e demais servidores públicos, têm sido
regra na história do país.

A luta do SINPEEM contra a retirada de
direitos é permanente. Nos últimos anos, con-
vocamos a categoria e realizamos paralisações
e greves que garantiram conquistas e impedi-
ram a votação da Sampaprev de Haddad/Do-
ria/Covas e a reforma da Previdência do go-
verno federal.

Agora, diante dos desafios que se avizi-
nham, com os novos governos estadual e fede-
ral, que assumirão em 01 de janeiro de 2019,
na iminência de mudanças que vão mexer com
a vida dos profissionais de educação, dos de-
mais servidores e dos trabalhadores em geral,
os delegados que participaram do 29º Congres-
so de Educação do SINPEEM aprovaram o Pla-
no de Lutas para 2018/2019, com reivindicações
e encaminhamentos que irão direcionar as
ações do SINPEEM na luta pela manutenção
de direitos que são caros a toda a sociedade.

REIVINDICAÇÕES:

1 - nenhum direito a menos;

2 - valorização profissional, com aumento
real de salários para ativos e aposentados, com
e sem paridade;

3 - fixação, em maio, dos valores dos pisos
remuneratórios dos docentes, gestores e Quadro
de Apoio, por meio de incorporação dos índices
remanescentes dos anos anteriores;

4 - aplicação de índice relativo à valorização
anual obrigatória, previsto no artigo 100 da Lei
nº 14.660/2007;

5 - aumento real de salário acima da infla-
ção. Que os trabalhadores calculem e definam
o valor atendendo às suas reais necessidades e
de sua família;

6 - garantia de um terço de hora/atividade
para JB, JBD, J-30 e J-40;

7 - alteração, com ampliação do módulo
docente  das unidades escolares;

8 - ampliação da rede física escolar dire-
ta, com a   construção de CEIs, Emeis e Emefs
e  devolução dos CEIs indiretos para a rede
direta;

9 - fim das terceirizações e parcerias na
educação, com retomada para a gestão  direta
de todos os CEIs conveniados;

10 - manutenção da aposentadoria espe-
cial do magistério;

11 - retorno do direito à paridade, também
para quem ingressou após 31/12/2003;

12 - não à reforma da Previdência;

13 - pela retirada definitiva do Projeto de
Lei nº  621 (Sampaprev) da Câmara Municipal;

14 - não à desvinculação das receitas orça-
mentárias destinadas à manutenção e desen-
volvimento do ensino; verba pública exclusi-
vamente para a escola pública estatal;

15 - direitos iguais para os profissionais de
educação dos CEIs, Emeis, Emefs, Emefms, Ci-
ejas e Emebss, ativos e aposentados;

16 - medidas de segurança no entorno das
escolas;

17 - democratização das relações internas
nas escolas, com Conselho de caráter  delibe-
rativo, na elaboração, aprovação e execução do
projeto político-pedagógico, organização e fun-
cionamento das unidades educacionais;

18 - mesmos critérios de evolução funcio-
nal para os profissionais dos Quadros do Ma-
gistério e de Apoio à Educação;

19 - enquadramento automático de todos
os professores e gestores com 23 anos ou mais
nas referências finais acrescidas às tabelas, in-
clusive para os aposentados;

Com transmissão ao vivo pela Internet, na
abertura oficial o presidente Claudio Fonseca
agradeceu a todos os profissionais de educação
que elegeram os delegados em seus locais de
trabalho e que ficaram nas escolas, possibilitan-
do a participação dos colegas no 29º Congresso
de Educação do SINPEEM, que certamente se-
rão multiplicadores do reconhecimento e de
todas as informações obtidas no evento.

O presidente destacou que a privatização
e a terceirização são propostas que têm rela-
ção direta com os gastos públicos e o financia-
mento da educação. Lembrou o momento po-
lítico delicado pelo qual o país atravessa,
destacou que o SINPEEM, em 30 anos de exis-
tência, já vivenciou experiências de diversos
governos, e que a categoria tem consciência de
que, como sempre, tem e terá de lutar, man-
tendo sua autonomia e independência.  Porém,
“ser independente, não significa que tenhamos
de ser indiferentes ao momento político. Esti-
vemos presentes nas lutas democráticas e, em
março deste ano, colocamos mais de 100 mil
vozes nas ruas para dizer não à retirada de di-
reitos”, disse. 

Fonseca acrescentou que os professores
têm de ser propagadores do respeito à diversi-

dade e à igualdade, contra a repressão, contra
a ditadura e a favor da democracia. “Temos de
usar as diferenças para que todos sejam trata-
dos com igualdade. A escola é um espaço de
democracia, por isso, é impossível sermos in-
diferentes num momento como este, em que

ameaçam acabar com o ativismo, com a nossa
liberdade democrática. Temos 30 anos de uma
Constituição, que reconhece a igualdade de di-
reitos entre homens e mulheres, e não pode-
mos abrir mão de algo que lutamos tanto para
conquistar”, concluiu.

“Os professores têm de ser propagadores
do respeito à diversidade e à igualdade”,

disse o presidente Claudio Fonseca
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20 - contra o desmonte das brinquedote-
cas, salas de leitura e laboratórios de  informá-
tica das Emeis e Emefs;

21 - Jeif como jornada do cargo docente
para todos, com opção anual pela JBD.

22 - reivindicações específicas para o Qua-
dro de Apoio:

a) reorganizar o quadro e as carreiras do
pessoal de apoio operacional e técnico-admi-
nistrativo da educação;

b) compor o Quadro de Apoio à Educação
com cargos e funções de natureza operacional
de nível básico e técnico-administrativo de ní-
vel médio e superior de provimento efetivo;

c) compor comissão com representantes do
executivo municipal e dos profissionais de edu-
cação para discussão e apresentação de proje-
to dispondo sobre quadro e carreiras do pes-
soal operacional e técnico-administrativo da
Secretaria Municipal de Educação;

d) realização urgente de concursos para
investidura nos cargos vagos de agente esco-
lar e auxiliar técnico;

e) reorganização, com ampliação e preen-
chimento das vagas do módulo de pessoal
do Quadro de Apoio das unidades escolares;

f)redução da jornada dos integrantes do
Quadro de Apoio para 30 horas/semana, sem
redução de salário;

g) alteração, por opção do servidor, da de-
nominação dos atuais agentes escolares para
auxiliares técnicos de educação, com enquadra-
mento nas referências próprias destes cargos,
sem qualquer redução do vencimento padrão
e remuneração;

h) alteração, por opção do servidor, da de-
nominação do agente de apoio, em exercício
ou lotado nas unidades da SME, para agente
escolar e integração ao Quadro de Apoio à Edu-
cação, com todos os direitos funcionais e igual
remuneração;

i)fixação do QPE-07A, da tabela de venci-
mentos do Quadro de Apoio, como a referên-
cia inicial do cargo de auxiliar técnico de edu-
cação;

j)enquadramento do cargo de secretário de
escola na referência QPE-12A da tabela espe-
cial de 40 horas;

k) redução dos interstícios na tabela de
tempo e estabelecer os mesmos critérios utili-
zados para os enquadramentos do magistério,
para fins de enquadramento por evolução dos
dos cargos de auxiliares técnicos de educação
e agentes escolares;

l)consideração dos títulos e participação
em cursos e eventos de interesse na área da
educação e participação em projetos das uni-
dades escolares para evolução funcional do
agente escolar e do auxiliar técnico;

m) pagamento de diferença por exercício
de função ao auxiliar técnico de educação para
os titulares de cargos de agente escolar e para
aqueles que ingressaram na rede como auxi-
liar técnico I, com direito à incorporação;

n) garantia de cursos de formação dentro
e fora do horário de trabalho para todos os pro-
fissionais de educação do Quadro de Apoio;

o) alteração nos critérios para enquadra-
mentos e interstícios de tempo para a evolu-
ção funcional do agente escolar;

p) alteração nos critérios para enquadra-
mentos e interstícios de tempo para a evolu-
ção funcional do auxiliar técnico.

AÇÕES QUE DEVEM INTEGRAR O
NOSSO PLANO DE LUTAS PARA 2019:

1 - ratificar a decisão de convocar a greve
contra a aprovação do  PL nº 621/2016 e a re-
forma da Previdência de Temer;

2 - convocar e realizar assembleia com a
categoria, já em greve, caso o governo e a Câ-
mara Municipal reincluam o PL nº 621/2016 na
pauta de votação;

3 - ter como eixo principal do nosso Plano
de Lutas as ações contra as reformas federal e
municipal da Previdência;

4 - vincular a luta contra o PL nº 621/2016
à legítima reação contra o confisco de salários
e defesa do direito à aposentadoria e pensão
para os dependentes dos servidores;

5 - encaminhar campanhas e lutar contra
a política  de terceirizar, conveniar e fixar par-
cerias público-privadas na educação;

6 - encaminhar e lutar em defesa da escola
pública como direito da população e obriga-
ção do poder público;

7 - participar dos movimentos contra a ter-
ceirização e privatização dos serviços  públicos;

8 - greve geral do serviço público munici-
pal, por valorização dos servidores e  contra a
Sampaprev; contra a íntegra do PL 621/2017;

9 - convocar a categoria, realizar assem-
bleia e construir a greve geral dos profissio-
nais de educação em conjunto com os demais
servidores, contra a PEC da Previdência;

10 - contra a cobrança do Cref;

11 - propor à CNTE e à CUT que organi-
zem e realizem greve nacional contra a PEC  da
Previdência e pela não redução dos investimen-
tos em educação, saúde, assistência social;

12 - participar das ações propostas pela
CNTE e pela CUT pela revogação da reforma
do ensino médio e contra a BNCC;

13 - promover campanhas contra a refor-
ma do ensino médio, considerando os impac-
tos da BNCC na educação infantil;

14 - intensificar a luta contra o projeto es-
cola sem partido;

15 - promover debates públicos em torno
das pautas de nacionalização e estatização da
educação em todos os níveis, tendo como ho-
rizonte a viabilização desses projetos, os colo-
cando na ordem do dia;

16 - lutar por 10% do PIB para educação
pública. Royalties do pré-sal para a saúde e a
educação públicas. Valorização do CAQi;

17 - revogar a política de avaliações exter-
nas, que orientam o currículo das unidades e
deturpam o conceito de qualidade;

18 - revogar a BNCC em todos os níveis
devido à sua lógica privatista, padronizadora
e de sucateamento da educação pública;

19 - realizar movimentos em defesa da
criação de um programa de proteção à saúde
dos profissionais de educação;

20 - realizar movimentos para pressionar
o governo a criar uma rede de proteção  contra
a violência nas escolas e contra os seus profis-
sionais;

21 - realizar campanhas em defesa da va-
lorização profissional, formação e melhores
condições de trabalho;

22 - continuar a luta por incorporação de
todas as gratificações, prêmios e abonos com-
plementares aos padrões de vencimentos dos
profissionais de educação, ativos e aposen-
tados;

23 - pressionar o governo pela redução do
número de alunos por sala/turma/agrupa-
mento;

24 - realizar campanhas pela devolução
imediata dos CEIs indiretos para a rede direta,
fim dos polos e garantia de carreira aberta do
magistério;

25 - lutar pelo fim dos contratos de tercei-
rização no prazo máximo de três anos e aten-
dimento à demanda da rede direta;

26 - exigir do governo a criação de um pla-
no de construção de prédios escolares para
atender à toda a demanda escolar da educação
infantil e do ensino fundamental;

27 - realizar campanha permanente, em
conjunto com os demais servidores públicos,
em defesa da seguridade social e garantia da
aposentadoria com integralidade e paridade;

28 - lutar pela aprovação do Projeto de Lei
nº 68/2017.

Como o Congresso do SINPEEM tem ca-
ráter indicativo, as reivindicações da categoria
e as ações do SINPEEM que compõem o Plano
de Lutas serão submetidas à apreciação e apro-
vação, também indicativa, dos representantes
sindicais e dos conselheiros e, posteriormente,
deliberadas em assembleia geral.
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Grupos de interesse debateram temas relevantes
para o processo de ensino/aprendizagem
Em quatro dias foram realizadas um painel e 32 grupos de interesse, com a participação de

64 palestrantes, que debateram a privatização do ensino público, educação infantil, inclusão,
currículo, mediação de conflitos, organização do ensino, projeto político-pedagógico, BNCC,

alfabetização, gestão democrática, identidade de gênero, Plano Nacional de Educação, tecnologias,
resiliência, entre outros temas de fundamental importância para o processo de ensino/aprendizagem.

29º CONGRESSO DE EDUCAÇÃO

Mulher, identidade e gênero: na ordem do dia, o tema que gerou
muito interesse dos delegados ficou por conta das palestrantes

Iracema Santos e Rita de Cássia de Araújo

“Inserir a criança no mundo da literatura desde cedo é função
da escola”, disse Sandra Bozza na palestra sobre diálogos sobre

a organização do ensino, que dividiu com Silvia Colello

Os professores Álvaro Chrispino e Valéria Arantes falaram
sobre a importância da mediação de conflitos no interior e fora

da escola para o processo de ensino/aprendizagem

Os palestrantes Daniel Militão da Silva e Rodrigo Ratier
discorreram sobre os prós, contras e aplicação do Plano

Nacional de Educação por estados e municípios

Professor de bebês e crianças pequenas: o trabalho deste profissional,
fundamental para o desenvolvimento cognitivo, foi discutido

por Edi Holanda e Maria Carmem Barbosa

 A comunicadora Aline Santos e a pedagoga Luciana Cury falaram
sobre o desenvolvimento de projetos e tecnologias que têm

como meta a inclusão dos alunos com deficiências

O respeito às diferenças, na busca pela igualdade tem sido incansavelmente
discutido por especialistas em todo o país e foi tema na palestra de

Luiz Henrique C. de Paula e Maria Tereza Mantoan

Nilson José Machado deu ênfase ao tema do congresso,
falando sobre “Os reflexos da terceirização e da privatização

na educação pública”, juntamente com Jair Militão
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“O cotidiano não pode ser aprisionado à rotina”, afirmaram
Márcia Gobbi e Mônica Appezzato Pinazza durante a palestra
“Educação infantil: a rotina na escola e os tempos da criança”

Marina Mello e Edésio T. Santana dissertaram sobre aspectos
distintos da resistência e da resiliência em um dos grupos de

interesse do terceiro dia do 29º Congresso do SINPEEM

Michel Vicentine Martins e José Alves de Freitas abordaram a
importância da participação de todos os envolvidos no processo

ensino/aprendizagem na gestão democrática

Os prós e contras da adaptação dos profissionais de educação à
globalização das redes sociais no cotidiano escolar foi tema da

palestra de Maria Elizabeth Almeida e Welington Andrade

A reforma da Previdência, que ameaça direitos de todos os trabalhadores,
está na ordem do dia e foi debatida pelo técnico do Dieese,

Fausto Augusto, e pela advogada Beatriz Lourenço

Teodoro Adriano e Sandra Tedeschi concordaram que a BNCC
coloca questões que a escola pública não tem como cumprir.

É autoritária e tem de ser revogada

As palestrantes Cecília Hanna Mate e Jaqueline Moll debateram
sobre a forma de elaboração do projeto político-pedagógico,

que deve respeitar as especificidades locais

Ensinar e humanizar constituem os novos desafios enfrentados
pelas escolas e que atinge todos os profissionais de educação.

O tema foi abordado pela professora Regina Migliori
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Congresso contou com shows musicais e de dança

29º CONGRESSO DE EDUCAÇÃO

Neste ano, a 16ª edição da Mostra de Arte e Cultura (MAC)
trouxe a exposição de obras dos artistas plásticos Beto Borges,
Érico Alves de Oliveira, Jaqueline Benevento Perez, Levi Ci-
botariu e Maria Vieira.

Trouxe, ainda, a oficina de lego, sob a orientação da equi-
pe Lego Education, que ensinou os participantes a trabalha-
rem com este material em sala de aula.

Já na oficina de sucatas, o
arte-educador Cícero Ramos da
Silva, mostrou aos os delegados
que devemos ter um outro olhar
para o lixo, que pode ser trans-
formar nos mais variados brin-
quedos, desde um simples robô
a outros mais elaborados, como
um roda-gigante, por exemplo.

Atendo à solicitação dos delegados que preencheram em suas avalia-
ções no congresso de 2017, o SINPEEM trouxe várias atividades culturais,
entre shows musicais e de dança. Todos os dias os delegados foram recep-
cionados pelos músicos Zico Oliveira, Renato Consorte e Paula Miessa.

No intervalo do almoço, no espaço da MAC, assistiram aos shows de
Cumbia Calavera, Renato Gama e as Pastoras; Projeto Musicando, da Emef
Mário Schonberg; e o cantor Renato Vianna. O grupo de hip hop Identida-
de em Movimento se apresentou nos quatro dias e a palhaça Dona Gema
interagiu com os delegados  em todo os espaços do Anhembi.

Já no auditório Celso Furtado, os shows ficam por conta do grupo
ConSertão, que animou a plateia com a verdadeira música de raiz; da can-
tora Céu; da apresentação de dança da Cia de Campo das Tribos, dirigida
por Rebeca Piñeiro; e da cantora Elza Soares, que destacou a importância
da luta contra violência doméstica e o empoderamento da mulher.

16ª MAC apresentou exposição e oficinas

Elza Soares  falou sobre
a força e a importância do
empoderamento da mulher

Projeto Musicando, da Emef Mário Schonberg

Zico Oliveira recepcionou
os delegados

Grupo Identidade em Movimento
se apresentou todos os dias

Cia Campo das Tribos apresentou a dança árabe
Rodrigo Vianna se apresentou no palco da MAC

ConSertão mostrou um pouco
da música sertaneja de raiz

Levi Cibotariu pintou uma de suas
telas durante o congresso; no

 detalhe, robôs montados com sucata
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SINPEEM comemora em novembro
30 anos de lutas e conquistas

Em 2014, diante de nova ten-
tativa de Haddad de descumprir
a lei que assegurava 13,43% de
reajuste e de não aumentar os va-
lores dos pisos dos profissionais
de educação, conforme estabele-
cido na Lei nº 14.660/2007, con-
quistada pelo SINPEEM, foi con-
vocada e realizada a greve de
maior duração da história do en-
sino municipal, de 41 dias.

A luta do sindicato – com a
realização de manifestações e ca-
minhadas nas avenidas Paulista
e 23 de Maio, inclusive com pro-
testos e acampamento em frente
à sede da Prefeitura – garantiu o
cumprimento da lei, com a apli-
cação dos 13,43% para ativos e
aposentados, com direito à pari-
dade; elevação dos pisos em
15,38% na forma de abono com-
plementar e sua incorporação

Mobilizados pelo SINPEEM,
em 2013 a categoria realizou gre-
ve de 22 dias contra a decisão do
prefeito Haddad de não cumprir
a lei que assegurava os reajustes
de 10,19% e 13,43%, respectiva-
mente, para maio de 2013 e 2014,
pela derrubada aos vetos à lei que
continha conquistas obtidas pelo
SINPEEM, como as duas referên-
cias para o magistério, mudança da
denominação do cargo de agente
de apoio para agente escolar, três
referências para o agente escolar e
o ATE, hora/atividade para gesto-
res, enquadramento automático
dos aposentados em duas referên-
cias superiores às quais se encon-
travam. Direitos conquistados gra-
ças às lutas realizadas pelo SINPE-
EM em 2011 e 2012.

Abonos complementares
de piso e incorporações

Em 19 de novembro de 1988
nasceu aquele que se tornaria o
maior sindicato da educação na
cidade de São Paulo e um dos
maiores do Estado e do país, re-
presentando docentes, gestores e
profissionais do Quadro de Apoio.

Sucessor da Associação dos
Professores e Especialistas em
Educação no Ensino Municipal
(Apeeem), em 30 anos de existên-
cia, O SINPEEM tem como marca

registrada sua independência, au-
tonomia e luta em defesa dos di-
reitos e reivindicações de todos os
profissionais de educação, ativos
e aposentados.

Em edições anteriores do Jor-
nal do SINPEEM fizemos uma
breve cronologia de 1988 a 2008.
Para fechar o histórico do sindi-
cato, nesta edição abordaremos a
atuação do sindicato nos anos de
2009 a 2018.

Aposentadoria especial
para os readaptados:
conquista do SINPEEM

Já em 2012 o SINPEEM reali-
zou campanha salarial pela apli-
cação antecipada do reajuste de
13,43%, previsto para ser aplica-
do em maio de 2014.

Conquistou o direito de apo-
sentadoria especial do magistério
para os readaptados, transforma-
ção do agente escolar em ATE e
integração do agente de apoio ao
QPE (vetadas por Fernando Ha-
ddad), ampliação de duas refe-
rências nas tabelas dos docentes
e gestores, publicação da evolu-
ção funcional do Quadro de
Apoio, férias coletivas e recesso
para CEIs e Emeis, abertura de
salas de EJA e outros itens rela-
cionados às condições de traba-
lho, assistência à saúde, organi-
zação do ensino e das escolas.

Greve convocada pelo SINPEEM
garante reajustes para a categoria

O sindicato impediu a trans-
formação, por Haddad, dos salá-
rios dos profissionais de educação
em subsídios, medida que impli-
cava no fim dos quinquênios e da
sexta parte.

A greve da categoria fez o pre-
feito Haddad reencaminhar pro-
jeto de lei à Câmara Municipal,
com o acréscimo das duas referên-
cias nas tabelas de vencimentos do
magistério, extensão dos valores
de pisos dos Quadros dos Níveis
Básico e Médio para o agente es-
colar e o auxiliar técnico de edu-
cação, aplicação de 10,19% de re-
ajuste (direito conquistado em
2010), publicação da evolução fun-
cional do Quadro de Apoio e cria-
ção de cargos para assistente de
direção para os CEIs.

Sindicato convoca a categoria e volta às ruas para
garantir manutenção e ampliação de direitos

Em 2014 categoria realizou a maior greve da história do
ensino municipal de São Paulo, que durou 41 dias

Movimento da categoria fez Haddad
atender a importantes reivindicações
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Em 2009, o SINPEEM con-
quistou a elevação dos valores dos
pisos remuneratórios, com a ga-
rantia, em lei, de incorporação dos
abonos complementares de pisos.
Conseguiu, ainda, que fosse publi-
cado decreto sobre a evolução fun-
cional do Quadro de Apoio.

No ano seguinte, em 2010, a
luta do SINPEEM garantiu o pa-
gamento, no mês de maio, da ter-
ceira e última parcela, de 8,75%.

O sindicato conquistou
33,79%, a partir de maio de 2010, a
título de valorização dos pisos pro-
fissionais dos docentes, gestores e
Quadro de Apoio, pagos na forma
do abono complementar e incorpo-
rados em três parcelas iguais de
10,19% sobre os padrões de venci-
mentos de todos os ativos e apo-
sentados com direito à paridade.

Conquistou, ainda, mudanças
na remoção do Quadro de Apoio,
com a ampliação do número de
agentes escolares no módulo de
cada unidade.

Em 2011, com as mobilizações
realizadas nos meses de abril e
maio, o SINPEEM conquistou a
elevação dos pisos em mais
13,43%, a título de abono comple-
mentar, com garantia de incorpo-
ração aos padrões de vencimentos
dos docentes, gestores e Quadro
de Apoio, ativos e aposentados
com direito à paridade.

O sindicato adquiriu imóvel
em Peruíbe, onde instalou o
SINPEEM Peruíbe Hotel. Tam-
bém investiu na formação dos as-
sociados, com a realização de cur-
sos de formação presenciais e a
distância (EaD).

aos padrões de vencimentos de
todas as tabelas dos docentes,
gestores e Quadro de Apoio.

O SINPEEM também con-
quistou a inclusão no Protocolo

de Negociação de itens relaciona-
dos à realização de concursos, pe-
rícias médicas, organização das
escolas, direitos funcionais, con-
dições de trabalho e segurança.
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SINPEEM luta contra as reformas da
Previdência municipal e federal

A omissão nunca fez parte das
políticas do SINPEEM. Em 2015 o
sindicato realizou atos e manifes-
tações por valorização salarial,
contra a reforma da Previdência,
do presidente Temer, e o Projeto
de Lei nº 558/2015, do prefeito
Haddad, que previa a criação da
Sampaprev.

 Conquistou 10%, a título de
elevação dos valores de pisos dos
docentes, gestores e Quadro de
Apoio – índice incorporado em
duas parcelas iguais, em maio de
2017 e maio de 2018 – e itens so-
bre questões funcionais e condi-
ções de trabalho como hora/ativi-
dade livre para os professores de
educação infantil (CEIs) e altera-
ções nos critérios para evolução
funcional do Quadro de Apoio.

Em 2016, apesar de um calen-
dário curto, face aos prazos im-

postos pela lei eleitoral, tendo em
vista as eleições municipais, a ca-
tegoria teve uma vitoriosa cam-
panha, impedindo a aprovação
do Projeto de Lei nº 558 (Sampa-
prev), de Haddad. Garantiu, tam-
bém, a aplicação dos reajustes
que totalizavam 29,36%, a serem
pagos entre maio de 2016 e no-
vembro de 2018, enquanto os de-
mais servidores municipais tive-
ram 0,01%.

O SINPEEM lutou contra a
Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) nº 55, que tinha por ob-
jetivo promover ajustes nas con-
tas públicas, mas que, na essência,
trazia uma redução expressiva do
papel do Estado como indutor do
desenvolvimento do país.

Participou das atividades
municipais, estaduais e nacionais,
levando, inclusive, caravanas a

Brasília, contra o Projeto de Lei nº
257/2016, da presidente Dilma
(ajuste fiscal) e a PEC nº 241/2016,
de Temer (renegociação das dívi-
das públicas).

A luta da categoria, com a re-
alização de paralisações e mani-
festações, também fez com que o
prefeito Haddad retirasse da Câ-
mara Municipal o PL nº 558/2015
– instituição do Regime de Previ-
dência Complementar e criação da
Sampaprev.

Ainda em 2016, o sindicato
inaugurou o SINPEEM Cultural,
ao lado da sede, com a finalidade
de fomentar a cultura e a forma-
ção continuada dos profissionais
de educação. As instalações foram
pensadas para oferecer conforto e
funcionalidade aos associados e ao
público em geral.

A mobilização do SINPEEM

teve continuidade e, durante a
campanha salarial de 2017, foram
realizados 17 dias de greve contra
o Projeto de Lei nº 621/2016 (Sam-
paprev), que visa institui o Regi-
me de Previdência Complementar
e cria a Sampaprev, reencaminha-
do pelo governo Haddad no apa-
gar das luzes de seu governo.

Além de garantir a aplicação
dos índices de reajuste aos pa-
drões de vencimentos de todos os
profissionais de educação – do-
centes, gestores e Quadro de
Apoio –, ativos e aposentados com
direito à paridade, conquistou
3,71% de reajuste sobre o piso.

Também garantiu a não apro-
vação da Sampaprev, no governo
Doria, e aprovou, em todas as ins-
tâncias de deliberação, o início de
greve imediata caso o PL nº 621/
2016 fosse colocado em votação.

Mobilizados pelo SINPEEM,
em março de 2018 os profissionais
de educação fizeram 20 dias de
greve contra o Projeto de Lei nº
621/2016, do governo Doria, que
prevê o aumento da alíquota da
contribuição previdenciária de
11% para até 19% e a criação do
Regime de Previdência Comple-
mentar/Sampaprev.

Foram dias de grandiosos
atos, números que a cidade de São
Paulo jamais viu. A greve foi mar-
cada por manifestações em vários
pontos importantes da cidade

como Masp, sede da Prefeitura,
Câmara Municipal, avenida 23 de
Maio, entre outras.

Houve truculência por parte
da GCM e da Polícia Militar, que
utilizaram bombas de efeito mo-
ral para dispersar milhares de ser-
vidores municipais que estavam
apenas defendendo seus direitos
e lutando contra o confisco de seus
salários, sob a falsa justificativa do
governo de que há um déficit e
que este deverá ser pago pelos ser-
vidores. Vários manifestantes fo-
ram atingidos e feridos com gra-

vidade dentro e fora da Câmara
Municipal, que deveria ser a casa
do povo. No entanto, mantivemos
a categoria na rua e em luta com
números cada vez maiores e, foi
com essa pressão que saímos vi-
toriosos.

A votação da Sampaprev foi
adiada por, no mínimo, 120 dias e
o pagamento dos dias parados foi
garantido. Vitória do SINPEEM!

Mas a luta não terminou. A
qualquer sinal de retorno do PL
nº 621/2016 para aprovação, temos
deliberação de assembleia para

novos atos, paralisações, mobiliza-
ções e greve. Além disso, maio é a
data-base da categoria para valo-
rização anual obrigatória previs-
ta na Lei nº 14.660/2007, em seu
artigo 100, lembrando que, neste
mês de novembro serão aplicados
aos padrões de vencimentos de
docentes, gestores e profissionais
do Quadro de Apoio, ativos e apo-
sentados com direito à paridade,
o índice 3,7160%. A categoria tam-
bém tem garantido para 2019 a
incorporação do percentual de
3,71%, conquistados em 2017.

100 mil vozes disseram não!100 mil vozes disseram não!

Profissionais de educação e demais servidores tomaram a frente da
Câmara Municipal para reivindicar a retirada do PL nº 621/2017

Graça Donegati
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EXCURSÕES

As inscrições são feitas por ordem de chegada,
pessoalmente, na rua Marquês de Itu, 88 - sala 03

Metrô República - saída Caetano de Campos
FONE/FAX: 3221-3346

www.viagenshorizontes.com.br

Consulte todas as opções nacionais e internacionais no site

■ ESPAÇO DOS APOSENTADOS

JANEIRO 2019
Inclusos em todas as viagens: aéreo,

hospedagem, traslados, seguro, passeios
e alimentação conforme o roteiro.

PERÍODO: 06 A 13/01/2019

DATA LIMITE PARA ADESÃO OU
 ENQUANTO HOUVER VAGAS: 06/12/2018

ARACAJU (SE) - COM CANYON DO XINGÓ
Valor: até 12 x R$ 380,00 em apto duplo.

FORTALEZA (CE) - COM JERICOACOARA E BEACH PARK
Valor: até 12 x R$ 380,00 em apto duplo.

MACEIÓ (AL) - COM SALINAS DE MARAGOGI
Valor: até 12 x R$ 380,00 em apto duplo.

JOÃO PESSOA (PB) - COM PRAIAS
Valor: até 12 x R$ 380,00 em apto duplo.

CALDAS NOVAS (GO) - COM HOT PARK
Valor: até 12 x R$ 270,00 em apto duplo.

PERÍODO: 13 A 20/01/2019

DATA LIMITE PARA ADESÃO OU
ENQUANTO HOUVER VAGAS: 10/12/2018

ILHÉUS (BA) - COM ITACARÉ
Valor: até 12 x R$ 380,00 em apto duplo.

BONITO (MS) - COM CAMPO GRANDE
Valor: até 12 x R$ 380,00 em apto duplo.

NATAL (RN) - COM PRAIA DA PIPA
Valor: até 12 x R$ 380,00 em apto duplo.

FORTALEZA (CE) - COM JERICOACOARA E BEACH PARK
Valor: até 12 x R$ 380,00 em apto duplo.

RECIFE (PE) - COM PORTO DE GALINHAS
Valor: até 12 x R$ 380,00 em apto duplo.

DATA LIMITE PARA ADESÃO OU
ENQUANTO HOUVER VAGAS: 14/12/2018

FOZ DO IGUAÇU (PR) - 17 A 22/01/2019
Valor: até 12 x R$ 320,00 em apto duplo.

TRAVESSIA DO PIAUÍ, COM SERRA DA
CAPIVARA E 07 CIDADES - 23 A 31/01/2019

Valor: até 12 x R$ 570,00 em apto duplo.

FORTALEZA (CE) - COM JERICOACOARA E
BEACH PARK - 23 a 31/01/2019

Valor: até 12 x R$ 380,00 em apto duplo.

INTERNACIONAIS

DATA LIMITE PARA ADESÃO OU
ENQUANTO HOUVER VAGAS 20/12/2018

CRUZEIRO NA PATAGÔNIA ARGENTINA E CHILENA
03/01 A 17/01/2019 – até 15 x US$ 380,00

GRAND TOUR DO EGITO - COM CRUZEIRO NO NILO
04/01 A 17/01/2019 – até 15 x US$ 362,00.

GRAND TOUR DO MÉXICO - COM CANCUN
04/01 A 14/01/2019 – até 15 x US$ 260,00.

DISNEY - COM PARQUES INCLUSOS
19/01 A 29/01/2019 – até 15 x US$ 270,00

No dia 06 de dezembro realizaremos a fes-
ta anual de confraternização dos aposentados,
no SINPEEM Park Hotel, em Ibiúna (SP).

As inscrições estão abertas e podem ser
feitas até o encerramento das vagas disponí-
veis, na Secretaria do sindicato, por telefone
(3329-4516) ou por e-mail (informes@
sinpeem.com.br).

O associado que optar em se inscrever por
telefone ou e-mail tem de fazer o depósito no
Banco Santander, agência 0243, conta corren-
te 13001194-6, e enviar o comprovante para o
e-mail informes@sinpeem.com.br, com nome

e RF. Somente após este processo a inscrição
será confirmada. 

Cada associado aposentado pode levar até
dois convidados. Para o associado, o valor é
de R$ 70,00 e, para convidados, de R$ 110,00
por pessoa. Nesses valores estão incluídos
transporte, café da manhã, almoço e café da
tarde. O pagamento deve ser efetuado até o
dia 30 de novembro.

Atenção: o associado deve informar à Se-
cretaria os dados pessoais dos acompanhantes
que levará (nome e RG).

Confraternização dos aposentados em Ibiúna
será realizada em 06 de dezembro

Sindicato lança o "Professor a pé"
Em 15 de outubro o SINPEEM lançou o “Professor a pé, projeto que tem como

finalidade a confraternização entre os associados ao sindicato e conscientizar os pro-
fissionais de educação sobre a importância dos exercícios físicos para manter a saúde
da mente e do corpo.

A iniciativa faz parte das políticas permanentes do SINPEEM, que defende a
criação, pela Prefeitura, de um programa de proteção à saúde e prevenção às doen-
ças, voltado aos profissionais de educação.

No primeiro “Professor a pé” os participantes foram recepcionados no SINPE-
EM Cultural para o café da manhã, seguiram em caminhada até o Parque do Tietê,
na avenida Santos Dumont, onde fizeram exercícios de alongamento. Em seguida,
caminharam até a Pinacoteca do Estado, na avenida Tiradentes, para uma visita cul-
tural ao local.

SINPEEM na TV
Todos os anos, durante a campanha sala-

rial e em datas especiais, o SINPEEM faz in-
serções na televisão com mensagens em defe-
sa da educação, dos direitos e das reivindica-
ções da categoria.

A última inserção na TV ocorreu em 15
de outubro, Dia dos Professores, quando o
presidente Claudio Fonseca homenageou a to-
dos os profissionais de educação, lembrando
que a categoria tem como missão multiplicar
pessoas que sejam críticas e capazes de mudar
a sociedade por meio do conhecimento que li-
berta e que o SINPEEM luta por esta escola que
modifica os cidadãos.

Graça Donegati
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Baixe e use o aplicativo do
SINPEEM em seu celular

Os associados ao SINPEEM já podem baixar no celular o

aplicativo do sindicato, disponível no Google Play e App Store. A

plataforma permite o acesso a todas as informações sobre vida

funcional, por meio das publicações no DOC; aos atestados, cer-

tificados de cursos, atualização cadastral, principais notícias, con-

tato direto com o sindicato, envio de mensagens, entre outros

serviços.

Para acessar o aplicativo o associado deve utilizar a mesma

senha da área restrita, usada no site do sindicato. Caso tenha

perdido, poderá criar uma nova senha, que será utilizada nas

duas plataformas. Basta seguir as instruções, passo a passo.

 No caso de não conseguir se cadastrar para a geração de

senha de acesso, o associado deve entrar em contato com a

Secretaria do SINPEEM – telefone 3329-4516.

“Avanços e desafios dos
profissionais do Quadro de Apoio”

Inscrições: a partir das 10 horas do dia 27/11,

no site do SINPEEM (www.sinpeem.com.br)

Data da realização: 01/12 - sábado

Quadro de Apoio:
SINPEEM realizará

seminário em dezembro
No dia 01 de dezembro o SINPEEM realizará o seminário “Avanços

e desafios dos profissionais do Quadro de Apoio”. As inscrições serão
abertas a partir das 10 horas do dia 27 de novembro, no site
www.sinpeem.com.br

O seminário terá duração de oito horas e acontecerá no Centro de
Formação (rua Guaporé, 240, Metrô Armênia). Tem como finalidade
abordar a importância dos profissionais dos agentes escolares, auxilia-
res técnicos de educação e agentes de apoio como sujeitos no processo
de ensino/aprendizagem.

Durante o ano, o SINPEEM realizou 13 cursos EaD, três seminários
(com o do Quadro de Apoio, que acontecerá em dezembro) e dois cur-
sos presenciais.

A iniciativa de investir na formação continuada de todos os profis-
sionais de educação associados ao sindicato integra as políticas perma-
nentes do sindicato, aprovadas nas reuniões de representantes e do Con-
selho Geral, nos congressos anuais e deliberadas nas assembleias da ca-
tegoria. Contempla docentes, agentes escolares e de apoio, além de ges-
tores educacionais (coordenadores pedagógicos, diretores de escola e
supervisores escolares), com participação de milhares de profissionais
de educação.

Sindicato investe em
formação continuada

Informações sobre atualização cadastral,

filiação, desfiliação, cursos, certificados,

declarações, convênios e outros. informes@sinpeem.com.br

3329-4516


